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* Os cursos do Convênio Erasmus Mundus são oferecidos pelo Programa de Pós-graduação em Filosofia para alunos do intercâmbio, alunos do Programa 

regularmente matriculados e alunos especiais aceitos nas disciplinas. 

** Obrigatório para os bolsistas da Capes de mestrado e de doutorado cursar uma disciplina de Estágio Docente durante o curso (cf. regulamento no sítio do 

PPGFIL-UFSCar). 
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FIL-009 História da Filosofia Moderna 2 

Prof. Márcio Suzuki 

 

A Questão do Cálculo Moral na Filosofia do Século XVIII. 

 

 

Ementa 

O curso buscará apresentar uma visão de conjunto da filosofia britânica a partir da discussão 

da noção de “cálculo moral” em Francis Hutcheson e David Hume. O objetivo é mostrar que 

esses autores pretendem fundar a antropologia ou ciência da natureza humana num cálculo 

que possa rivalizar com a geometrização cartesiana e com o cálculo lógico hobbesiano. A 

aposta que eles fazem contra a racionalidade “clássica” é a de que, paradoxalmente, o cálculo 

moral tem como medida fundamental o sentimento. 

 

Conteúdo 

 

1. A herança ciceroniana;  

2. Fontes político-jurídicas do padrão “natural” de medida; 

3. Sentimento: senso estético e senso moral;  

4. O padrão de gosto; 

5. A “quantificação” possível da natureza humana; 

6. Autonomia e desinteresse: filosofia, diversão, arte e jogo; 

7. Como calcular o tempo? Tempo subjetivo e tempo objeto; 

8. O senso moral e estético na formação do pensamento kantiano: jogo estético e vida. 
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FIL008 - Seminários de Pesquisa em Filosofia 

Profa. Dra. Silene Torres Marques 

 

Ementa 

O curso pretende discutir as principais teses do livro Matéria e Memória de Henri Bergson, 

a partir dos seguintes tópicos: 1- O campo de imagens, corpo e percepção pura; 2 - Memória e 

corpo, memória e espírito: a atenção à vida; 3- Os graus de tensão da duração: a solução 

bergsoniana para o problema do dualismo.  

 

Bibliografia básica (o restante da bibliografia será fornecido no decorrer do curso)  
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complètes, t.III. Paris: Gallimard, 1992.  
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de Matière et mémoire. In: GALLOIS, P.; FORZY, G. (Dir.). Bergson et les neurosciences. 

Le Plessis Robinson: Institut Synthélabo pour le progrès de la connaissance, 1997.  
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Nietzsche leitor de Schopenhauer: a crítica à dualidade fenomeno/coisa em si 

 

 

Ementa 

Sabe-se que, nos escritos de juventude, a recusa de Nietzsche a Kant alinha-se fortemente a 

crítica de Schopenhauer. No entanto, mesmo nos escritos maduros, alguns pontos da Crítica 

da Filosofia Kantiana são reiterados. Pode-se afirmar que a idéia de “coisa em si”, 

compreendida como causa do “fenômeno”, consiste numa forte razão para a condenação da 

grande Crítica. Há indícios claros de que, como Schopenhauer, Nietzsche acreditava que em 

Kant a idéia de coisa em si teria sido resultado de uma inferência indevida a partir do 

princípio da causalidade, e isso mesmo após a ruptura com seu antigo mestre, tal como se vê 

nesse póstumo de 1886: 

 “O ponto falho do criticismo kantiano tornou-se, pouco a pouco, visível até mesmo ao 

olhar mais grosseiro: Kant não tinha mais o direito de distinguir ‘fenômeno’ e ‘coisa em si’ 

─ ele tinha interditado a si próprio o direito de continuar a fazer essas antigas e habituais 

distinções, na medida em que ele apresentou como ilícita a passagem dedutiva do fenômeno à 

causa do fenômeno ─ em conformidade com sua idéia do conceito de causalidade e sua 

validade puramente intrafenomenal”. 

É inevitável a impressão de proximidade entre esse comentário e a leitura shopenhaueriana 

de Kant. No entanto, apesar de assumir a crítica schopenhaueriana, Nietzsche vai tentar 

superá-la ao questionar a própria idéia da separação fenômeno/coisa em si. 

O objetivo do curso está em compreender a particularidade desta idéia de superação 

explícita no projeto filosófico nietzscheano a fim de verificar em que medida sua noção de 

auto-superação (Selbstüberwindung) poderia ser norteada pelo intento de situar-se no contexto 

pós-crítico. 
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- KANT , Werkausgabe, Suhrkamp, Frankfurt, 1968. 
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- Andler, Charles, Nietzsche, as Vie et as Pensée, Gallimard, Paris, 1955 
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- Bueb, Bernhard, Nietzsches Kritik der Praktischen Vernunft, Ernst Klett Verlag, Stuttgart, 
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Cambridge, 1. ed. 1990.  

- Grimm, Ruediger H., Nietzsche’s Theory of Knowledge, Walter de Gruyter, Berlin, 1977. 
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-                                  O Discurso Filosófico da Modernidade, D. Quixote, Lisboa, 1990. 

- Hartmann, Nicolai, A Filosofia do Idealismo Alemão, Calouste Gulbenkian, Lisboa, s/d. 
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- Lacoue-Labarthe, P., Le Détour, in Poétique, V. 

- Lebrun, Gérard, O Avesso da Dialética, Ed. Schwarcz, S.P., 1988. 

-                           Por que Ler Nietzsche, hoje?, in Passeios ao Léu, Brasiliense, S.P. 

- Müller-Lauter, Wolfgang, Nietzsche – Seine Philosophie der Gegensaetze und die 

Gegensaetze Seiner Philosophie, Walter de Gruyter, Berlin, 1971. 

- Reboul, Olivier, Nietzsche Critique de Kant, PUF., Paris, 1974. 

 

Obs.: a bibliografia será complementada no decorrer do curso. 
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                  DIP004 - Alguns aspectos da relação Filosofia e Literatura no Século XVIII 

Prof. Dr. Luis Fernandes dos Santos Nascimento 

 

 

Ementa 

Conhecido como a época das Luzes, o Século XVIII é um período em que a atividade 

filosófica muitas vezes se confunde com a literária, momento em que ideias e reflexões acerca 

de temas relativos à moral e mesmo questões próprias da ciência ganham forma etratamento 

literários, aproximando a figura do filósofo da do poeta ou do romancista. O presente curso 

busca apresentar alguns aspectos das complexas relações entre a filosofia e a literatura deste 

período a partir do exame de obras de autores como Denis Diderot, Voltaire e Jean-Jacques 

Rousseau. 

 

Tópicos 

1. Século XVIII e as questões estéticas 

2. A Encyclopédie e a noção de Filósofo 

3. Diderot: A Religiosa e o Elogio de Richardson 

4. Voltaire e o Micrômegas 

5. Rousseau: a Nova Heloísae os Devaneios do caminhante solitário 

 

Recursos a serem utilizados  

Aulas expositivas 

 

Procedimentos de avaliação  

Trabalho escrito 
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MONZANI, L.R. Desejo e prazer na Idade Moderna. Curitiba: Champagnat, 2011. 

 

PRADO JR., B. A retórica de Rousseau. São Paulo: Casac&Naify, 2008. 

 

ROUSSEAU, J-J.Júlia ou a Nova Heloísa. Campinas: Editora da Unicamp/Hucitec. 1994. 
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São Paulo: Abril, 1974. 

 

____________ Emílio ou da educação. São Paulo: Martins Fontes, 1994. 

 

____________ Os devaneios do caminhante solitário. Brasília: Editora da Universidade de 
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SHAFTESBURY, TheMoralists: a philosophical rapsody.In:Characteristiks of men, 

manners, opinions, times. Oxford, Oxford University Press, 1999. 
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